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R E S U M E N 

Amado Alonso realizó una obra lingüística de carácter p lura l , c o m o lo reve
la la variedad de temas que trató: f i lología románica y fonética histórica, gra
mática descriptiva, historia de la gramática española, formación e historia del 
español de América, dialectología, fonología, situación del español en América 
y norma lingüística, gramática escolar.. . La expl icación de tal hecho puede 
deberse a dos factores fundamentales: de u n lado, A. Alonso supo entender el 
mensaje de su t iempo que comportaba el paso del estudio f i lo lógico al l ingüís
t ico, y de otro, la circunstancia de su traslado a Buenos Aires para dir igir el 
Insti tuto de Filología determinó la ampl i tud de horizontes que adquir ió en su 
obra la investigación del español americano. 

P A L A B R A S CLAVE 

Filología española, lingüística española, español de América, gramática des
criptiva, gramática escolar. 

RÉSUMÉ 

Amado Alonso a excellé dans beacoup de domaines de la Linguistique: p h i 
lo logie romane et grammaire historique, grammaire descriptive, grammatologie 
espagnole, origines et évo lut ion de l'espagnol d 'Amérique, dialectologie, p h o 
nologie , situation de l'espagnol en Amérique, grammaire scolaire ... Cette extra
ordinaire richesse thématique est due pr incipalement à deux facteurs: d'une 
part, A. Alonso fut à la hauteur du message scientif ique de son temps, caracté
risé par le passage de la Phi lologie à la Linguistique; d'autre part, son enseig
nement à «El Instituto de Filologïa» de Buenos Aires, dont i l assuma la d i rect ion, 
a orienté son investigation à l'étude de l'espagnol d 'Amérique 

CALICE, Repisla de Eilologia y su Diddclica. 18-19, 1995-96 /pâgs 449-455 
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M O T S - C L É 

Philologie espagnole, l inguist ique espagnole, espagnol d 'Amérique, gram
maire descriptive, grammaire scolaire. 

I N T R O D U C C I Ó N 

La o b r a d e a l g u n o s e s t u d i o s o s — e n l o s d i v e r s o s c a m p o s c i e n t í f i 

c o s — s e p r e s e n t a a n t e n u e s t r o s o j o s c o n ta l s i n g u l a r i d a d a v e c e s , q u e e s 

e l l o l o q u e h a c e c o n v e n i e n t e , e n t r e t a n t o s a s p e c t o s q u e p o d r í a n c o n s i 

d e r a r s e , t r a t a r d e s u s i g n i f i c a c i ó n g l o b a l . E n r e a l i d a d l o q u e o c u r r e e s 

q u e l o s s e r e s h u m a n o s , a g r u p a d o s e n l a s d i s t i n t a s s o c i e d a d e s c i e n t í f i c a s 

q u e c a r a c t e r i z a n la v i d a m o d e r n a , n e c e s i t a n la r e f e r e n c i a d e l o s q u e , p o r 

v a r i a s c i r c u n s t a n c i a s — e n t r e l a s q u e n o e s c i r c u n s t a n c i a m e n o r e l e s f u e r 

z o c o n p r o y e c c i ó n h a c i a l o s d e m á s e n m u c h o s c a s o s , l o s m e j o r e s 

c a s o s — l l e g a n a s o b r e s a l i r e n e l c a m p o o a c t i v i d a d q u e s i r v e d e m a r c o 

a t a l e s s o c i e d a d e s . Y a s í , e n l o s e s t u d i o s q u e s e c o n o c e n e n n u e s t r o s 

d í a s c o m o lingüística española ( o hispánica), e n e l s i g l o X X d e s t a c a n 

n u m e r o s a s f i g u r a s — n o p o d í a s e r d e o t r a m a n e r a s i e n d o e l m o m e n t o e n 

q u e s u r g e n l o s e s t u d i o s c i e n t í f i c o s d e l e s p a ñ o l — , e n t r e l a s q u e s e 

e n c u e n t r a A . A l o n s o . 

Y c o m o h e e m p e z a d o d e s t a c a n d o a A . A l o n s o p o r la s i n g u l a r i d a d d e 

s u o b r a , m e i n t e r e s a i n d i c a r d e s d e e l p r i n c i p i o a q u é s e d e b e ta l h e c h o : 

l o q u e e n m i o p i n i ó n h a c e s i n g u l a r a e s t e d i s c í p u l o d e M e n é n d e z P i d a l 

e s q u e s u p o e n t e n d e r , a p a r t i r d e u n c i e r t o m o m e n t o , la l e c c i ó n q u e s e 

f u e d e r i v a n d o e n s u t i e m p o d e l o s e s t u d i o s s o b r e l a s l e n g u a s , l e c c i ó n 

q u e n o a p u n t a b a a o t r a c o s a s i n o a c o n s t i t u i r la l i n g ü í s t i c a m o d e r n a , c o n 

l a s c o n s e c u e n c i a s d e d i v e r s o o r d e n q u e ta l h e c h o t i e n e p a r a la o b r a 

a l o n s i a n a . E f e c t i v a m e n t e , e n t r e l a s p a r t i c u l a r i d a d e s q u e p r e s e n t a l a o b r a 

d e l e s t u d i o s o n a v a r r o e s t á e l q u e e n e l l a s e a p r e c i a n c o n c l a r i d a d s í n t o 

m a s d e l p a s o d e s d e l o m e r a m e n t e f i l o l ó g i c o 1 — a u n q u e n o h a y q u e d e j a r 

1. Del carácter filológico de los comienzos de A.Alonso son buena demostración 
sus publicaciones iniciales: la primera que da la «Bibliografía de Amado Alonso» (NRFH, 
VII, 1953, pp. 13-15) es «Augustu > agosto y auguriu> agüero- (RFE, IX, 1922, pp. 69-
72), un típico trabajo etimológico y de fonética histórica, tan característico de la gramá
tica histórica del siglo XIX; el tercero de la misma «Bibliografía» titulado «Crónica de los 
estudios de filología española, 1914-1924" (RLiR, I, 1925, pp. 171-180 y 329-347), es bien 
significativo, como revela la expresión «filología española» del título. De la misma mane
ra, desde el comienzo nos encontramos también en su obra con los estudios literarios, 
por ejemplo el titulado «Un pasaje de La picara Justina!' (RFE, XII, 1925, pp. 179-180). 
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a u n l a d o q u e h a y m u c h o d e f i l ó l o g o e n n u e s t r o a u t o r 2 — a l a i n v e s t i 

g a c i ó n l i n g ü í s t i c a p r o p i a m e n t e d i c h a 3 , o b s e r v á n d o s e a l a v e z a l g u n o s d e 

l o s a s p e c t o s p r á c t i c o s f u n d a m e n t a l e s q u e t i e n e e l e s t u d i o l i n g ü í s t i c o , 

c o m o e s e l r e l a t i v o a la e n s e ñ a n z a d e l i d i o m a . 

R E P R E S E N T A N T E P R O T O T Í P I C O D E L A E S C U E L A P I D A L I A N A 

U n h e c h o q u e s o b r e s a l e e s p e c i a l m e n t e e n la p e r s o n a l i d a d d e 

A . A l o n s o e s q u e a l o s t r e i n t a a ñ o s 4 m a r c h a a B u e n o s A i r e s , c i u d a d e n 

d o n d e d e s d e e l I n s t i t u t o d e F i l o l o g í a d e s a r r o l l a r á u n a i m p r e s i o n a n t e a c t i 

v i d a d — d o c e n t e , i n v e s t i g a d o r a e i m p u l s o r a d e d i v e r s a s a c c i o n e s c i e n t í 

f i c a s y c u l t u r a l e s — e n r e l a c i ó n c o n e l e s p a ñ o l , y m á s e n p a r t i c u l a r c o n 

e l e s p a ñ o l a m e r i c a n o . E l l o s e c o n c r e t a e n l a s d i f e r e n t e s i n v e s t i g a c i o n e s 

( s u y a s 5 , d e c o l a b o r a c i ó n c o n c o m p a ñ e r o s 6 y d e d i s c í p u l o s 7 ) p a r a e s t u -

2. Los estudios literarios están presentes durante toda la vida de A.Alonso, si bien 
a partir de cierto momento domina en ellos el enfoque estilístico. Son ilustrativos sobre 
el particular el Prólogo al libro de K.Vossler, L.Spitzer y H.Hatzfeld Introducción a la esti
lística romance (trad., notas y guías de A.Alonso, P.Henríquez Ureña y R.Lida), Instituto 
de Filología, Buenos Aires, 1932; y también, por citar un estudio temprano, su -Don 
Segundo Sombra: Un problema de estilística-, Revista Jurídica y de Ciencias Sociales, 
Buenos Aires, XLIX, 1932, 2, pp.12-25. 

3. Significativo a este respecto es que ya en 1928 emplea el vocablo lingüístico en 
alguno de sus artículos, por ejemplo en «Lingüística e historia» (Humanidades, XVIII, 
1928, pp. 227-236). De la misma manera, muy revelador es que el libro que publica en 
1951 —el año anterior a su muerte—, en donde reúne una selección de trabajos apare
cidos en distintos lugares, se titule Estudios lingüísticos. Temas españoles (Gredos, 
Madrid). 

4. Se traslada a Buenos Aires en 1927 para ocupar la dirección del Instituto de 
Filología de la capital argentina, cargo para el que fue propuesto por R.Menéndez Pidal. 
Cfr. E.Coseriu, «Amado Alonso (1856-1952)», en su libro Tradición y novedad en la cien
cia del lenguaje. Estudios de historia de la lingüística. Gredos,Madrid, 1977, p. 254. 

5. Destacan sobre todo los trabajos relacionados con el español de América, que 
son de temática muy variada y pueden adscribirse a dos campos fundamentales: el de su 
formación e historia (aparecidos en distintos lugares desde los primeros años de la llega
da de A.Alonso a América, se reunieron en el libro Estudios lingüísticos. Temas hispano
americanos, Gredos, Madrid, 1953), y el de la norma lingüística (sobresale entre otras 
aportaciones su libro El problema de la lengua en América, Espasa Calpe, Madrid, 1935). 

6. Por ejemplo, con Pedro Henríquez Ureña realizó la Gramática castellana 
(Losada, Buenos Aires, 1:1938; 11:1939), un manual para la enseñanza que tuvo una 
extraordinaria acogida durante varias décadas. 

7. Entre los discípulos destacan investigadores y profesores que han tenido y tie
nen una gran influencia en América (también en otros lugares, como en España): 
Raimundo Lida, María Rosa Lida, Ana María Barrenechea, etc. 
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d i a r e l e s p a ñ o l d e A m é r i c a y p a r a e n s e ñ a r l o ; t a l a c t i v i d a d s e c o n c r e t ó , 

a d e m á s , e n la c r e a c i ó n d e i n s t r u m e n t o s p a r a la d i f u s i ó n d e r e s u l t a d o s 8 , 

y , e n g e n e r a l , e n t a n a m p l i a a c t i v i d a d i n v e s t i g a d o r a s e d e s t a c a u n a s p e c 

t o : la f o r m a c i ó n y e s t a d o d e l e s p a ñ o l e n e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . 

A e s t e r e s p e c t o , A . A l o n s o , d e s d e s u l l e g a d a a A m é r i c a , s e d e d i c a a 

s u t a r e a e m p l e a n d o l o s m é t o d o s d e la f i l o l o g í a q u e s u m a e s t r o 

M e n é n d e z P i d a l h a b í a a p l i c a d o y s e g u í a a p l i c a n d o , c o n l o s e x c e l e n t e s 

r e s u l t a d o s c o n o c i d o s 9 . P u e d e e n t e n d e r s e a s í la i m p o r t a n c i a q u e e l a s p e c 

t o h i s t ó r i c o y e l a s p e c t o f o n é t i c o t i e n e n e n l o s e s t u d i o s a l o n s i a n o s s o b r e 

e l c a s t e l l a n o d e A m é r i c a , y j u n t o a e l l o la c o n s i d e r a c i ó n d e f a c t o r e s 

s o c i a l e s y c u l t u r a l e s — e l o r i g e n y c o n d i c i ó n d e l o s e s p a ñ o l e s q u e l l e g a n 

al c o n t i n e n t e — p a r a e x p l i c a r la f o r m a c i ó n y c a r a c t e r í s t i c a s d e l a l e n 

g u a 1 0 . P o r o t r o l a d o , A . A l o n s o s e r e v e l a c o m o r e p r e s e n t a n t e p r o t o t í p i c o 

d e la e s c u e l a p i d a l i a n a t a m b i é n c u a n d o a t i e n d e a l a s c u e s t i o n e s d i a l e c 

t a l e s 1 1 y , a d e m á s — d e n u e v o a c t u a b a l a o r i e n t a c i ó n h i s t ó r i c a — l l e g a a 

d a r s e c u e n t a d e l p u n t o d e v i s t a q u e h o y l l a m a m o s h i s t o r i o g r á f i c o 1 2 ; c o n 

e l l o , a t e n d i e n d o e n p a r t i c u l a r a l e s t u d i o d e d e t e r m i n a d o s a s p e c t o s d e la 

h i s t o r i a d e la g r a m á t i c a e s p a ñ o l a , a b r í a c a m i n o e n u n a l í n e a d e e s t u d i o 

q u e s e h a m o s t r a d o d e s p u é s e n o r m e m e n t e f r u c t í f e r a y p o s i t i v a e n la l i n 

g ü í s t i c a h i s p á n i c a . 

P e r o si la c o n d i c i ó n d e r e p r e s e n t a n t e d e la e s c u e l a p i d a l i a n a r e s u l 

t a c l a r a , c o m o h e m o s v i s t o , e n s u o b r a s o b r e e l e s p a ñ o l a m e r i c a n o — l o 

h e d e s t a c a d o h a b l a n d o d e e l l a e n p r i m e r l u g a r p o r s u e s p e c i a l r e l e v a n -

8. Sin duda los dos más importantes fueron la Revista de Filología Hispánica, cre
ada en 1937 (desde 1947 Nueva Revista de Filología Hispánica), y la colección de estu
dios Biblioteca de Dialectología Hispanoamericana (el volumen I, aparecido en 1930, 
incluyó los Estudios sobre el español de Nuevo Méjico, del mismo A.Alonso, de 
A.M.Espinosa y de A.Rosenblat). 

9. Especialmente Orígenes del español (anejo I de la RFE, Madrid, 1926), destaca
do por la crítica en nuestros días como una de las aportaciones más importantes de 
Menéndez Pidal, y que se publicó un año antes del traslado de A.Alonso a Buenos Aires, 
debió de estar muy presente en la conciencia del joven investigador. El vocablo origen 
iba a aparecer en varios de los estudios alonsianos sobre la formación del español de 
América, así «Orígenes del seseo americano», en Estudios lingüísticos. Temas hispanoa
mericanos, cit. 

10. Véase, por ejemplo, su artículo «La base lingüística del español americano», en 
Estudios lingüísticos. Temas hispanoamericanos, cit. 

11. Cfr., por ejemplo, su estudio «Problemas de dialectología hispanoamericana», 
que publicó en el vol. I (1930) de la Biblioteca de Dialectología Hispanoamericana. 

12. Véase su estudio «Identificación de gramáticos españoles clásicos», en RFE. 
XXXV, 1951, pp. 221-236. 
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c í a p a r a la l i n g ü í s t i c a h i s p á n i c a — , e n s u o b r a s o b r e e l « e s p a ñ o l g e n e r a l » 1 3 

n o s e p r e s e n t a c o n m e n o r n i t i d e z . L o s t r a b a j o s q u e a g r u p ó b a j o e l t í t u 

l o d e Estudios lingüísticos. Temas españoles14 s o n b i e n i n d i c a t i v o s , p u e s 

e n e s t a o b r a t r a t a t e m a s q u e v a n d e s d e la g e o g r a f í a l i n g ü í s t i c a 1 5 h a s t a la 

e s t i l í s t i c a d e la l e n g u a 1 6 , p a s a n d o p o r l o s h i s t ó r i c o s 1 7 , t a n c a r a c t e r í s t i c o s 

d e la e s c u e l a . P e r o e n e s t a o b r a s o b r e s a l e u n h e c h o q u e , e n m i o p i n i ó n , 

p r e s e n t a u n i n t e r é s e s p e c i a l p a r a e n t e n d e r la f i g u r a d e A . A l o n s o , c o m o 

v a m o s a v e r a c o n t i n u a c i ó n . 

LA OBRA LINGÜÍSTICA DE A. ALONSO 

El c a r á c t e r l i n g ü í s t i c o d e p a r t e d e la o b r a d e A . A l o n s o e s b i e n p a t e n 

t e , c o m o s e n o s r e v e l a y a d e s d e l o s m i s m o s t í t u l o s d e l o s l i b r o s q u e v e n 

la l u z e n l o s a ñ o s c i n c u e n t a , e l p r i m e r o u n a ñ o a n t e s d e s u m u e r t e y e l 

s e g u n d o u n a ñ o d e s p u é s : Estudios lingüísticos. Temas españoles™ y 

Estudios lingüísticos. Temas hispanoamericanos^. Y, e n r e a l i d a d , l o q u e 

p a r e c e o c u r r i r e n e s t e a s p e c t o d e la o b r a a l o n s i a n a e s q u e v e n í a a d e s a 

r r o l l a r i n t e r e s e s c i e n t í f i c o s q u e e s t a b a n p r e s e n t e s e n e l C e n t r o d e 

E s t u d i o s H i s t ó r i c o s d e M a d r i d , a d o n d e A. A l o n s o l l e g ó a l o s p o c o s a ñ o s 

d e s u f u n d a c i ó n e n 1 9 1 0 : p i é n s e s e , p o r e j e m p l o , e n la i m p o r t a n c i a q u e 

l o s e s t u d i o s f o n é t i c o s t u v i e r o n e n e s t e o r g a n i s m o d e i n v e s t i g a c i ó n c i e n 

t í f ica p a r a u n a u t o r c o m o T . N a v a r r o T o m á s ( y a e n 1 9 1 8 p u b l i c a s u 

Manual de pronunciación española). Y l o q u e o c u r r i ó t a m b i é n e s q u e 

c o n e l t i e m p o s e p r o d u j o e n l o s e s t u d i o s a l o n s i a n o s u n a c l a r a t e n d e n c i a 

13. Empleo esta expresión entrecomillada para indicar que los temas tratados por 
A.Alonso no se limitan exclusivamente al español americano. 

14. Ya he señalado antes que este libro fue publicado por la Editorial Gredos de 
Madrid en 1951. Una segunda edición de esta obra, por la que citaré, apareció en la 
misma editorial en 1961. 

15. Estudios de geografía lingüística es el título de la primera sección del libro, en 
donde se incluyen trabajos de romanística como «Partición de la lenguas románicas de 
Occidente». 

16. A este tema está dedicada la sección tercera, en la que se incluyen sus cono
cidos estudios -Estilística y gramática del artículo en español» y «Noción, emoción, acción 
y fantasía en los diminutivos». 

17. La sección segunda se titula Diacronía y adstrato, y en ella aparecen estudios 
como «Árabe st > esp.p — esp. st > árabe ch» 

18. Gredos, Madrid, 1951. 
19. Gredos, Madrid, 1953. 
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h a c i a e l a n á l i s i s l i n g ü í s t i c o ( y n o y a m e r a m e n t e f i l o l ó g i c o ) 2 0 . I n f l u i r í a n 

v a r i o s f a c t o r e s p a r a e l l o , p e r o u n o f u n d a m e n t a l d e b i ó d e s e r s u c o n t a c 

t o c a d a v e z m á s i n t e n s o y d i r e c t o c o n l a s i d e a s y m é t o d o s d e la l i n g ü í s 

t i c a m o d e r n a : e s p e c i a l s i g n i f i c a c i ó n t i e n e e n e s t e s e n t i d o e l q u e 

A . A l o n s o t r a d u c e e n l o s p r i m e r o s a ñ o s d e la d é c a d a d e l o s c u a r e n t a 

v a r i a s o b r a s d e l i n g ü i s t a s e u r o p e o s , e n t r e l a s q u e d e s t a c a e l Cours d e F. 

d e S a u s s u r e 2 1 . 

N o o b s t a n t e , t a l h e c h o n o s i g n i f i c a q u e n u e s t r o a u t o r o l v i d a r a l o s 

t e m a s m á s p r o p i a m e n t e f i l o l ó g i c o s , c o m o la f o n é t i c a h i s t ó r i c a ; a s í , e l 

m i s m o a ñ o 1 9 5 1 , e n q u e s e p u b l i c a u n o d e l o s t r a b a j o s l i n g ü í s t i c o s m á s 

i m p o r t a n t e s d e A . A l o n s o , « I n t r o d u c c i ó n a l o s e s t u d i o s g r a m a t i c a l e s d e 

A n d r é s B e l l o » 2 2 , a p a r e c e n o t r o s c o m o «Hi s to r i a d e l c e c e o y d e l s e s e o 

e s p a ñ o l e s » 2 3 ( c l a r o q u e l o q u e p a s a c o n e s t u d i o s c o m o é s t e e s q u e la 

f i l o l o g í a — d i s c i p l i n a h i s t ó r i c a d o n d e l a s h a y a — e n g r a n p a r t e s e c o n 

v i e r t e e n l i n g ü í s t i c a h i s t ó r i c a ) . 

E s e s t a v í a h a c i a e l e s t u d i o l i n g ü í s t i c o — o p o r l o m e n o s c o n p r e d o 

m i n i o d e l m i s m o r e s p e c t o a l f i l o l ó g i c o — l o q u e l l e v a r á a n u e s t r o a u t o r 

a d a r e s p e c i a l r e l i e v e a d e t e r m i n a d o s a s p e c t o s d e la l e n g u a : e l d e s u 

e n s e ñ a n z a y e l d e la n o r m a . N o d e o t r a m a n e r a s e e x p l i c a e l q u e 

A . A l o n s o ( y p a r a e l l o s u p o c o n t a r c o n u n e x c e p c i o n a l c o l a b o r a d o r 

c o m o P e d r o H e n r í q u e z U r e ñ a ) l l e v e a c a b o u n e x c e l e n t e m a n u a l 2 4 p a r a 

la e n s e ñ a n z a d e l e s p a ñ o l e n A r g e n t i n a , q u e t u v o n u m e r o s a s e d i c i o n e s : 

la c a l i d a d d e e s t a o b r a s e d e b e a v a r i a s c a u s a s , e n t r e l a s q u e d e s t a c a la 

r e n o v a c i ó n t e ó r i c a y m e t o d o l ó g i c a q u e s u p o n í a e l l l e v a r a s u s p á g i n a s la 

n u e v a c o n c e p c i ó n d e la l e n g u a q u e h a b í a a p o r t a d o la l i n g ü í s t i c a m o d e r 

n a 2 5 . A . A l o n s o s a b í a m u y b i e n — l o h a b í a a p r e n d i d o e n t r e o t r o s e n 

20. Lo he señalada ya antes en la Introducción. Véanse también las notas 1, 2 y 3-
El mismo A.Alonso indicaba el carácter lingüístico de pane de sus trabajos en la «Página 
previa» de su libro de 1951: «Mi fraternal amigo y casi homónimo colega Dámaso Alonso 
ha querido dar en esta nueva colección que él impulsa y dirige algunos de mis estudios 
lingüístico» (p. 7; el subrayado es mío). 

21. La traducción del Cours de Saussure la publicó en 1945 la Editorial Losada de 
Buenos Aires; iba encabezada por un sustancioso Prólogo de A.Alonso. 

22. Constituyó el Prólogo a la Gramática de Bello, vol. IV de sus Obras comple
tas, Caracas, 1951. 

23. Se publicó en Thesaurus, BICC, VII, 1951, pp.111-200. 
24. Gramática castellana, cit. antes en la nota 6. 
25. Las páginas iniciales del Primer curso de la Gramática son altamente ilustrati

vas sobre el particular; en ellas se tiene buen cuidado de señalar lo nuevo (y en donde 
está presente A.Bello) de la teoría en que se basaba la obra, complementado con el buen 
criterio de tomar de lo nuevo sólo lo seguro y lo que resultaba apropiado para los estu-
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A . B e l l o , a q u i e n c o m o s a b e m o s e s t u d i ó c o n g r a n a c i e r t o 2 6 — q u e la e n s e 

ñ a n z a d e la l e n g u a e r a u n a c u e s t i ó n c l a v e p a r a c u a l q u i e r c o m u n i d a d , y 

e n p a r t i c u l a r p a r a la c o m u n i d a d h i s p á n i c a d a d a la s i t u a c i ó n p r o d u c i d a a 

l o l a r g o d e l s i g l o X I X p o r e l n a c i m i e n t o d e l o s n u e v o s e s t a d o s d e 

A m é r i c a c o n la i n d e p e n d e n c i a , s i t u a c i ó n q u e e n p a r t e s e m a n t e n í a e n 

t i e m p o s d e A A l o n s o , a h o r a i n c l u s o a g r a v a d a e n a l g u n o s a s p e c t o s p a r t i 

c u l a r e s a c o n s e c u e n c i a d e l o s n u e v o s f a c t o r e s d e i n f l u e n c i a s o b r e la l e n 

g u a t r a í d o s p o r la v i d a d e l s i g l o XX. 

H a d e r e s u l t a r l ó g i c o , p o r t a n t o , q u e e s t é p r e s e n t e c o m o l o e s t á e n 

la o b r a a l o n s i a n a e l o t r o t e m a q u e h e s e ñ a l a d o a n t e s c o m o d e e s p e c i a l 

i m p o r t a n c i a , e l d e la n o r m a l i n g ü í s t i c a , q u e e n d e f i n i t i v a s e r e f e r í a a la 

u n i d a d d e l e s p a ñ o l : a t a l a s u n t o d e d i c ó n u m e r o s o s e s t u d i o s 2 7 , t o m a n d o 

c o m o r e f e r e n c i a e l e s p a ñ o l d e A r g e n t i n a , a u n q u e c o n p r o y e c c i ó n h i s p á 

n i c a . T a m b i é n e n e s t e t e m a A . A l o n s o h a l l e g a d o a s e r a u t o r i d a d d e la 

l i n g ü í s t i c a e s p a ñ o l a o h i s p á n i c a , j u n t o a n o m b r e s c o m o A . B e l l o o 

R . M e n é n d e z P i d a l , s u s m a e s t r o s — a u n q u e l o f u e r a n e n d i s t i n t a c i r c u n s 

t a n c i a , p u e s d e l p r i m e r o s ó l o a p r e n d i ó e n s u s l i b r o s — ; e s t e t e m a , p o r 

o t r o l a d o , c o n s t i t u y e u n o d e l o s a s p e c t o s d e s u o b r a q u e l e h a n h e c h o 

a c r e e d o r d e m a y o r a d m i r a c i ó n c o m o f i g u r a d e s t a c a d a d e l o s e s t u d i o s d e 

la l e n g u a e s p a ñ o l a , a d m i r a c i ó n d e s u s d i s c í p u l o s d i r e c t o s , p o r s u p u e s t o , 

p e r o t a m b i é n d e q u i e n e s , s i n c o n o c e r l o , t a n t o h e m o s a p r e n d i d o y s e g u i 

m o s a p r e n d i e n d o e n l a s p á g i n a s d e s u s o b r a s . 

diantes de secundaria, a quienes iba destinada la obra: «Las doctrinas gramaticales del 
presente manual no siempre son las que uniformemente se repiten en los demás. Es sabi
do que, por la enorme profusión de la enseñanza gramatical, cuyo profesorado es nume
rosísimo y de muy varia preparación, en ninguna otra disciplina cuesta tanto esfuerzo 
desterrar un error o quebrantar la 'venerable rutina' de que se lamentaba Bello. Entre 
muchos profesores, cualquier diferencia con el sistema de fórmulas a que se han habi
tuado se recibe con apasionada irritación. Los autores del presente manual se compla
cen en declarar a sus colegas del profesorado que solamente dan cabida aquí a los resul
tados de la Lingüística moderna cuando puedan tenerse como seguros y sean fáciles de 
exponer [...]» (p. 7). 

26. Véase nota 22. 
27. En algunos casos A.Alonso, con un planteamiento de gran modernidad, publi

ca en diarios y revistas de información general a fin de que sus ideas tengan la mayor 
difusión. Así, su artículo «El porvenir de nuestra lengua- aparece en la revista Sur (1933, 
núm. 8), y uno de sus trabajos de colaboración periodística de mayor interés para el tema 
que considero, «Las academias y la unificación del idioma», se publicó en La Nación de 
Buenos Aires (18-8-1940). 
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